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L a VL'rir;it fs qui' uo in iiiíi;id;i p;irl¡ir —i cncnríi iiicnys 

cscriure— Je ft-rs p;tss;its aiiih cls LHI;I!S hi v;iit̂  u-iiir iilsiinii reiació. D'altra 

hiuiLlii, nn sé a hiire-í i.l';ir¡i a qiii pnt ink'R-ssar Junar Ji-talls Je la petita 

L-tciiiL-riJc Je la cdiisrirució Je rAí^seniiilea Je Caialunya. En l'i, ahans que 

en Francesc Ferrcr ens eJi t i un lllhrv M)hre TAssemblea o en Miqíiel 

h a ñ a n á s ens en p i J i l iqui una n o v e l k M a , (.leixeii-nie í lxar el meii 

recorJaiuri. 

Assí.stent ÍI iti sesstó eon.stitucnt 

El Jia ser Je novcmlTc Jcl 1971 era un i,l¡iinieni;e i, nn o LIU.S Jies 

a h a n s , c n s v a n a v i s a r J e s J e Bi i rce! i )na q u e es C D n s t i r u i r i a 

r A s s e m l i l e a . Q u a t r e o c i n c m e s o s e n r e r a ja hi va i i a v c r u n a 

leniprariva J e Cdiisliluciii Je TAssenJilea que va acabar eom el rnsari 

J e ['aiiriira, ja (.|uc vam esrar i.lues o tres hores passejant-nns per la 

MeriJ iana anjh una cnlia Jel N'laresnie. C-oin Jeia, ens \'an convocar a 

ircs persones que trehallaveni en l 'inteni Je construceii'i J ' un s inJicat 

i.lemncratic i (,]itc per norma ens reuníem en el local Je les Missioneres 

Jel carrer Iberia, C'om que ia Quima Tomas \-a Jefuyir la invimció, en 

Rafael Castro, paleta, i jo, que irehallava J 'escr i \ent amh un mcsrre 

J e cases, vam afíatar el tren per poJer ser a les viiii Je l matí eti una J e 

les Jiies estacions Jel metro Je Si. AnJ reu on ja ens esperawi el nostre 

« c o n t a c t e " , en Paco Frutos. En Paco Frutos raiiihé por tava ali;un 

coinpany Je IMaties o C^alella i rots plc},'ats vam passar per ia primera 

-c i ta» , que era al Javan t J'El C'orte Infries Je la pla(;a J e C^atalunya. 

t ' o m que encara no eren les nou, vam csmnrzar al C'analetes i ens vam 

separar en perirs ^riips tie Jos o tres cap a ihuai i t una iarmácia Jeis 

volrancs Jel carrer Jel t ' a rme , prop Je la Rambla, on ens van aJrei^ar 

\•er^ la plai,'a i.le St, Atíustí. Allí bi bauria una noia amb una guitarra, 

la qua! cosa \'olia J i r que poi.iíem entrar a l'esylésia, on en una Je les 

capelles passaríem el Jarrer conirol . que consisria a J i r una frase a un 

\ icoi que tenia un bre\'iari i J ins aquest bre\'iari un piint vcrmell o 

vertí, se^ons si bi bavia perill o no . Dcspre's J 'esperar uns minurs. el 

x i c o t J e l b r e \ ' i a r i etis p o r t a c a p a les j íolfes . T o t e s a q ü e s t e s 

insiruccions ens les tlonaren a la Rambla-Carme. anJi el benenies L|ue 

nn ealia ¡larlar anib la noia. 

U N A 

Assemblea de Catalunya 
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D O E R 
20 Am$ DE L'ASSEMBLEA DE CATALUNYA 

fiSSEMBLEA DE 
CATALUNYA 
Portaveu de la comissió permanent 

NOa. 1 r i Q r « r 157J 

LA SECQIJA 5E5SI0 OC LA PE.lfniNEliT DE L'«S5EnDL£J QE CaTALUFlYÍ 

E l p g « g * t d l B 12 Ql t a b r i r u i t s n l r 
l l c í : U • • g a n a i s a i t J i l * l i f a e n a -
nan t fl* l ' i í a a m b l a a dr C a t a l u n f l . V» 

l a o r a i a n C a j a n una quanCí l a c C a r a d t 
r a r a n t l da C a t a l u n , » ijua Ja t i a u i a n 

• ataC a l a p r l n a r » > a » l Í 0 . l ' n -
• • •g ib laa I »nD la I n c o t p o c a c l í d ' í l -
9U(i T a c t o r n o u , " M o l . f i ! • Pa rnana t 
• coc iD l l a dLiaa da l a s i l a r i r > l c l a n i cua 
l a c a m c l a r l l i a n í l a da r o u n l r o a t l a 
d l c a n a n t a U aaua iruBBtoB par 1 una 
• a i i L J da t r a O a l l cQnJunt p t i p í r a d a 
p a l S a c r a t a r l a t O" l o Pacmanant I l o 
da H n t a n l r - i a un D l j a n l a n a a O a i l 
' t i n t an La i « i a c a n n o a L c l J cnn ( n 
! • • fainrnt da t r a D a l l , d ' a c a c d amb 

a l a p c l n c l B l a l O t n u a t i gn l a o r i ­
l l a ra ( o a i l j da I ' A a i o n b l a o ' ' agqon i 
dalam an o l n a u t a o t l m a r o u t l l o t l . 
•quaaCB vdQoda l a i f o r n g a n» I r a b a l l 
v a n l a n d a r i n l d g i p o r un o rden d a l Oí 
Qua a ' n o o l a r a c i r C l t a t o t < a i t rmn» 
bcag d i l a Pgrmanant imb a n t a l a c i í 
l u F L c l a n t . V o r i a u a aoüro l a v a l o r n d i 
ija l a I n r o i m n c l j r n o l l t i a d a a l M o l -
C i n t da l a o r i n a r a l o a i l í do l ' i ^ a a n n -
b l a a da C a t a l u n y a , I dbco l a l l u L t i i a 
a ioorondta c a n l r a n t - l a an l a d o l l m l » 
<lí6 da l a a i C n i a a q o n a r a l i da l ' a c t l -
> l t i t L loDca l o d l a o u i l d da t r a a o í a 
p a g t a i duc h o v l a n a a t a t o r o a a n t a d a a 
a l 5 a c r » t a r l a t 1 nua f o l s n l a r a i i n c l B 
1 l a l l u l t a c a l dcdt o l a a > i L l d o r l t a t . 
a una Jornada p a r l a ULO«rbL>t 1 a l 
l a r ú a da l a l l . l a g a l l t a t f o l i l a L o . 
r i n a l n o n C a ' n a v l a p r a u l i C un ana-iDn 
c í t e l o d o l p e i n a r b u t l l o C l pac tguau 
do I g E g n l a a l j PaCMnon t t l a aova 
d l f u i t l , 1 l a p r o o a c a c l j d ' j p u o a C ao-
Bon D u t U o - f . 

Ca l ait auo l a I n r o i n a c I J I n L c l D l n cí 
rece do lo ¡najoc p a c t Dg l o a d a l o g a c l i n i 
quo I n t o g r o i r o n OQuai to aoaalA da l a Pa£ 
f ianont f a u íOundoaa 1 v l u a . 1 go to t r l -
a n r p l l d C o pocauil l o a a n í l l a l a r o r i i n To­
t a l i o t a a t p r i m a do 1 ' a u t a n t l c l t a t 1 
Jo l E B l n c o r l t ^ t D o l t t l c s . « I n t - l - d u u i 
i n t o r v o n c I o í i B nuo on c a n j u n t c o n r i g u r a -
l a n D i i-innunt sc r tu . i l r a j a i l t o r l ^a l ' o -
p o í l o l í d a m o c r f l l c a . En o í n t o i l d l ron i 
3ü0 oa n . i n i r o n t , - . r un d u a l q do lar c o -
n o U c r d l l acordó da I ' A a i o n D l g n o t a l 
a r r d u , do f c r c a ^ o r o n d r g t^ui t i f l n i r i c o 
a j u o a l o g r o f í u n l l j t i da I n n c j o r l n do 
l ' a p s a l c l í d ( ; i i >oo [> t l c ; 1 d ' a o a n a o B u l r 
oor 3 l n d o r n - n o n t d o l p f j a c l o n g amplomanc 
r o p r u . L n t r . t l v a a i n , j j . I n a o r o o r o c l a n a , 
t n a l c u r a d a l doba t f a r a n a n a l i t i a d o a 
a c t l t u d o c a r t r l d l c t i r l o a d ' o l ' g u n o o c t a r 
do l ' o p a i l c l í d o n o c r S t l c ; Quo on no b a -
v c t i n t S s l ' u í o o r l t 1 l a l l c t r a do l o 
; ia r i . - inan t tañan uno a c t i t u d a u a p l c o ; 1 
aua an l agana o u l n a i a r r « n / j p o t c a n i i o r -
t l c - g a an i l l a r ran t d a t a c l o r n i l a r . B r o c l a o -
" a n t l ' a a f o r í da I d P a r " n n a n t t t . an 
aquaat =apoc ta , a c l - r l r d u S t a i , a a b a r r a r 
a u l D l c í c l a i , l n t a g r : r , L ' u n A l l a l g l o b a l 
t l n g u í o l t o ndooCal a l Jo t r a d l c l a n a l 
d lB ouo l n c o a t d l n a c í í d a n a c r S t l s o n En 
t a l u n / a í a unn t a a l l f - t . £1 d l í l a g I a l 
d a . I g da t r i D i r r l a l u o l o n a p. i J a O l T a r a n t a 
p r o Q l a : l ^ t I d u • a o . p o m d a a í U B B t i t a t o p o -
• I c l í B d U l d l i t o , nua, n i »£ d ' i o u g m t o 
o l : t n P o r m a QB U u L t a u n l t í i r l n do O l t a l 
BandoJíd3 d a l t o t . ' ' r a c l a a í i o n t c a l v a u -
ca a l u S oon uno nova u l o t l r l n d« l o mc-
J o r l D do l ' o o d ' l c l i d a m o t r í t l c o , l o c u l -

M n c l i U t 
l l a d o i Ola .- d l í , P i l i o poa, p i l a o i r g -
r a n t i l o c t o t o ouo l a I n t a g r a n . Cn l uají 

r o - h a J l n l na poa o o " uno I n a t r u n o n t / — 

No pLic reciiRÍiir si ja poriíivcm Tcntrcpa des de Ginini i , o el víireni 

comprar al Canaletes, perqué ja sabíem per endavant que la constitució de 

TAssemblea duraría hores. Amb el que no comptava era que, des de les nou 

rocades fins a les dues o Jos quarts de tres, estaríem enyahiats dins unes 

mnetiues golfes. Anavem esperant i, mentrc les ^olfes s'omplien a poc a poc, 

en Pacü Frutos anava saludant conef;ut,s. Fins i tot em presenta un professnr 

que, si la memoria nti cm falla, es deia Garrabou. Quan van acabar d'arribar 

els barcelonins ben encorbatats i ben peixats —almenys a mi m'ho 

semblava—, vam «ocupar» l'esf;lésia. No sé si abans de comentar la sessió 

constituent o bé en un petit reces que bi ha^ué a [iiitja sessió vai^ creuar 

unes paraules amb el catedratic de francés, Jordi Colas, que va ensenyar tota 

una íjeneració de ííironins tant a l'lnstitut vcll com al nou, i que alesbores 

donava classes a Mataró v Bailalona. 

La reunió va durar unes tres hores, de les tres fins a les sis de la tarda, i 

es d i v i d í en dos t ipus d ' i n t c rvenc ions ; les «preparades» i les 

«espontanies». De les preparades recordó les intervencions de Solé 

Barbera i Cornudella. Aqüestes dues personalitats ja havien estat a Girona 

un any abans, en un pis de! carrer de la Rutila, prescntant la Comissió 

Coordinadora de Forces Polftiques. Recordó que ens van convidar, a la 

Quima Tomas i a mi, i que el presentador era l'Enric Marqués, al qual 

coneixeria mes a fons porrant arricies al Punt Dkm den anys mes tard. Per 

aquella época, l 'Enric Marqués era a París. De les in tervencions 

espontanies, que per manca de temps només podien durar dos o tres 

minuts, m'ha quedat a la memoria el discurset catalanista d'un bon home 

que ens va dir que bavia tornar el carnet d'identitat perqué era espanyol i 

en casteila i que ell en volia un de cátala. Com que aquella cara em va 

quedar gravada —i en les intervencions a.ssemblearies no es donava mai 

cap nom—, anys mes tard vaijí saber que era en Xirinachs. Aquests tres 

noms son els que mes associo amb l'Assembiea constituent, ates que les 

altres intervencions, tot i reflectir difcrents piints de vista i diverses 

posicions pnlítiques, no les puc personalitzar ni tainpoc recordar jjaire... la 

nieva maf;dalena proustiana no arriba a mes. 

Cal afej^ir que, tanr abans de comentar l'aplec com en acabar, es varen 

donar una serie de normes de seguretar per tal que, si ens enxampava la 

policía, poguéssim «cantar» una bona coartada, la qual solia consisrir a dir 

que havíem anat a tesar o a fer alguna cosa scmblant, ja que les llibertats 

franquistes no donaven per a mes. 

Cora que a les sis comen9ava una altra missa, els dos grups, el de les 

golfes i els que havien estat a la sagristia, ens v;̂ ^em trobar en unes escales 

que donaven directament al carrer i altres varen scirtir per la mateixa 

església on ja s'hi feia la raissa vespertina. Neguitosos i contents i, també, 

girant-nos sovint per si la policía ens encalgava, anarem cap a mar. Mentre 

esperavem el tren de les vuit, en Rafael Castro i jo bo vam celebrar amb una 

bona cervesa i una tapa de calamarsos en un bar prop de l'eslació ile 

rodalies... Ben mirat, n'hi bavia per celebrar-bo amb cava! 

Després de tants anys, tenia el dubte de si Banyolcs era representada 

en la sessió constituent. Peí que en diuen els dt>cuments, no lii bavia 

representació específica de Banyoles. Sí, en canv i , n 'bi bavia de 

Figueres, Blanes i tots els pobles del Maresme, Malgrat, Pineda, etc. Em 

sap greu dir que el mapa publicar per Riquer i Culla de la disiribució per 

comarques de les organitzacions retriiorials de l'Assembiea de Catalunya 

és incorrecte peí que fa a Girona i comarques. Sentó dir que a Girona no 

bi bavia una representació específica de l'Assembiea. Es podría dir que 

els mílitanrs antifranquistes gironíns estaven al corrent i els arribaven 

els documents, tant de la Comissió ('oorJinadora de Forces Políiiques en 

un principi, com mes tard deis documenis prevís a la constituent. Aixó 

no vol pas dir que no bi bagues un trebll ULiiiari de manera ocasional, 

com per exemple ter tulls per un primer maig, i posar-.se d'acord difcrents 

grups o tendéncies. 
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D O s s 
20 ANVS DE L'A.SSEMBLEA DE CATAELi/VVA 

Iníení faliit 

No seria tins ei 8 o 9 J'ahril de 197Í que no hi hauria un intent fcrm de 
consüicuir rAsscnihlcii ¡i üirona. Piic recordar atiuesra data ainh precisió. 
Ens havícm de reunir en un local entre el carrer deis Ciutadans, la Mercé i 
el Seininari. Vaiy convidar nicmhres de Coniissions Ohreres. Comissions 
d'Estiidiants, algún independen! i els partits que hi havia aleshores a 
Girona: LCR, OC-HR, PORE, PSAN i PSUC. Mentre preníem un xop en 
el Bar Ciutadans, esperanr els coiTipanv,s que no sahien el Une de trobada, el 
telediari cns assabentii de la niort de Picasso.. Malainent, \ani pensar: mals 
auyuris. I, efectivament, coin que la convocatoria no va aplefjar mes de vint-
i-cinc persones, ho vaní deixar pendent per l'any vinent. 

Com que al mateix temps s'havia dii en una sessió de la Cumissió 
Permanent que a Girona ja exisria l'Assemblea {podia ser que, donades les 
condicions de clandestinitat a Barcelona es penscssin que ja eslava 
ortianitiada, com també podría ser que algún partit com el PSUC s'atrihuís 
la representació yirtmina per teñir mes vots a la Permanent), vai^ anar a 
una Permanent i vaii! presentar una queixa per escrit dieni que no era cert. 

Assisténciíi de Mínúi Miíjüncera 

El ¡yrimcr "Cuniacte" dek ĵ 'roniti.s 
iiJ7i/i I'AsscmhL'd de í'iiUilíiuyd 
va ser t'l shuliaúisia de lUancs Paca ¡-'rmos. 

També vaig anar a la Permanent ulterior, que va ser la de 
«Penganxada» de Maria Mitjancera. La deis 113 detinyuts. En la -caitíuda» 
em consta que ja hi havia una representació de Banyoles, concretament 
una noia, que juntament amb una altra ntiia de Girona van rebre una 
multa de 25.000 pessetes o bé un arresr substitutori, Aixó volia din que, si 
no pagaves aqtiesta multa de caire discrecional podies anar a la presó com a 
patíament, Me'n van clavar una de 50.000 pessetes, que no vaig pagar mai, 
ja que cíu resulrava mes barat pa.sHar-me un mes a la presó abans de payar 
50.000 pessetes, que per guanyar-te-les havies de treballar tres o quatre 
mesos. LX' l'operació policíaca de Maria Mitjancera se'n salva un xicor 
d'Arbúcies que per arribar tard era prop de la porta, que menava a FesKlésia 
per unes escales. En aquells moments deien missa i va poder passar 
desapercebut. Aquest mateix personatge seria enxampat tres mesos mes 
tard, el gener de 1974, amb la Comissió Obrera de la Torras Hostench 
arran del boicot a les hores extres. 

En el Ilibre de Batista i Playa hi ha moltes imprecisions sobre la 
frustrada Permanent de Maria Mitjancera. La mcva opinió particular sobre 
aquest Ilibre, tot i l'est'orí; esmen;at pels autors, és que té un caire 
excessivament mitológic. Es nota molt que els autors s'han esctiltat massa 
els dirigents de l'Assemblea i els periotiistes que hi tenien alguna relació. 
Aquests dos grups, no bo oblidem, eren del cap i casal. Aixo fa que ais 
pelacanyes com nosaltres, que a mes som de comarques, ens sobti l'esperit 
acrític general del Ilibre. 

Es miri com es iniri, no deixa de ser una greu responsabilitat deis 
dirigents de l'Assemblea el fet qtie la policía arreplegués de cop mes de 
cent antitVanquistes. Ja he escrit abans les mesures que hi hafjuc abans de 
constituir-se rAssemblea. Tampoc no calia, en una Permanent, prendre 
les mesures de seguretat del novemhre de 197!. Pero és que, en el cas de 
la reunió de Maria Mitjancera, a Girona ja sabíem el lloc on havíem 
d'anar un parell de dies abans. Pcl fet de ser l'Assemblea un organisme 
reíativament obert, no era pas difícil imaginar que hi bauria algún 
amiyuet de la pt)licia. 

Seinpre que podia, la policía distingia o classificava els antifranquistes 
dirigents o amb antecedents deis bons nois que hi anaven enganyats i per 
idealisme. Així, a Maria Mitjancera, les dones van sortir just quín:e dies 
després de la detenció. Aíxo sí, previ pagament de la fianza, Aqüestes 
(iances solien anar a carree de Comités de Soiidaritat. La majoria d'homes 
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v:im surtir de lii MoJcl ;ib;ins irücomplir tres setmmics Je detciició, Només 
s'hi í.]ut:diiren els dirifients reconeyuts, els L]tie tenien iincccedtnts ¡uileritirs 
com Paco Frutos —que el concíxicn de Tiitur de la SAFA de Blanes de Tiiny 
1969 o 70— o bé els que ja d'entrada no volien sabcr-ne res de pafjjar 
200.000 pessetes de multa. En l:i detcnció deis 113, la policia o el eos 
judicial va fer una altra petita discinció: ciim que hi liavia dos joves de setze 
anys van considerar que aquests no tenien edat penal, i així en el sumari 
només hi consten 111 acusats del delicie de reunió no pacífica amh iiulicis 
racionáis de criminalitat. 

UAsscmbica a Qirouü 

Damiá Eicudé í Joscp Qumümíís 
en la s&va época de ¡•)anicipanis 
a l'Assemblea Democrática de Girona. 

A Gircina hi havia un t̂ rup conneccar ainh els Comités Je Solidaritar tle 
Barcelona i, per aqüestes mateixes dates, van estar a punt Je ser enganxat.s 
per errors organitzatius de la ^ent de Barcelona. No sabría precisar si seria a 
fináis de 1973 o comeni^aments de 1974- A pesar d'aquestes dues 
«entianxades» Je Barcelona i la de la Torras Hostcnch, a mitjan 1974 
intentem a Girona constituir TAssemblea com cal i tornein a anar a la 
Permanent del setembre d'aquest any a Sabadell. Per elemontals normes de 
seguretat, jo ja no vaig assistir a aquesta reunió. Hi varen anar en Jordi 
Pruneda i en JorJi Biosca, Jos estudiants gironins. També van rebrc i van 
passar per Comissaria junt amb 65 persones mes. 

A part, dones, a les dificultats típiqucs per a constituir rAsseniblea a 
Girona, calia afegir-hi les dctencions que cns «baixaven» de Barcelona. 
Un panorama ben galdós! Aix6 va fer que fins immedlatanient després 
de la mort de Franco no se'n tornes a parlar, de constituir una assemblea 
a Girona amh cara i ulls. De fet, el primer acte unirari amb els nous 
grups polítics es va fer arran de la mort de Franco. 1 aqucst es va fer 
seguint el moJel de la santa t raJ ic ió antifranquista: repar t in t 
«octavetes" o fulls volants per gran part de Girona i rodalies, tot 
celebrant la mort del «gran dictador». Després ja vindria la mini-
manifestació a l'Ajuntament de Girona per rAtiinistia i tnr un seguit 
d'accions que ja no em toca a mi de parlar-ne. 

A l'interessant Ilibre d'en Clara es diu que PAssemlMea Democrática 
de Girona va néixer per poder fer competencia a Justicia i Pau. Jo, la 
veritat, no ho vaig veure mai així. Justicia i Pau va complir en LUÍ 
moment molt concret. I aquest va ser durant tot l'any 1975. L'església 
ens va oferir un hon «aixoplug» i calía aprofitar-ho. La situació no 
estava pas per menysprear una serie Je locáis quan rebies bufetades per 
tots cantons i en Corominas es passava mes d'un any a la presó. No et 
podies pas arriscar a fer una reunió de mes Je vint persones i jugar-te-la 
a passar uns Jies al Pont Major. En canvi, l'any 1976, com que hi hagué 
un esclat anti-regim, l'opció que ens oferia Justicia i Pau la trohava ja 
antii.[uada. 

En el número dedicat per aquesta revista a la transido democrática, 
vaig trobar a faltar mes referencies escrites a la vaga de la construcció. 
Aquest oblit deis articulistes es compcnsava amb fotos de la policia 
durant la vaga. Amb una minoría activa en molts sectors de la societac, 
em pensó que va ser la gent anónima de la construcció de Girona la que 
va correr mes davant la policia. Fins i tot, durant el primer de maig del 
1976, la comissaria s'emplena de treballadors de la construcció, per no 
parlar deis actes de la Marxa per a la Llibertat, en que es va anar a la 
presó a passar unes hores. 

Pensó que aquest esclat popular deis anys 1976 i 1977 no es va aprofitar 
com calia per part de dirigcnts de partits que, enlluernats per la for^a 
estantissa deis vots, no varen saber aprofitar el moment i pactaren 
excessivament. El principal es va aconseguír: Ilibertats polftiques i 
ínstitucionals. Pensó que ens falta el contrapes J'organítzacions a l'estil de 
FAssemblea. 
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D O s 
20 ANYS DE I'ASSEUBIEA DE CATALUNYA 

S'havia Dr^aniízüi un rcáud de ¡Jiiís 
al Tcaire Municipal de Cííromi, 
fiero el cantaní no cf VÍI fnescnuir. 

Revista de Girona / miiii. I 50 yuMn̂ r - Ichrcr I ^92 

Activitats antifranquistes 

Quines ncrivirnts portíivoin ;i rerme :il}íuns deis ^ncifninqiiistcs deis anys 

70 :il 73 ii llocs Cüiii Giiona.' CDIH ;I till del carrer ticl Girmc, vaig ;inar a 

raiirc a l;t parroquia de Vista Alegre. Allí s'organitzaren moltes xerraJcs en 

un local que era al costal d'nn vivien el rector i el vicari. Per allí \'an passar 

en Diimia Escuder, que en,s portava le,s darreres informacions sobre els hippics 

de Califórnia. Capellans que anaven ais países de l'Est i ens deien que el 

socialisme de la URSS era diferent del de Polñnia o Txecixslovaqiiia. En 

jaume Amella després d'una actuació musical. Gcnt demócrata-cristiana 

que la troha\'em molt tronada i que vinf^ueren de Barcelona. I també va 

venir en Rotancb quan es presenta a les Corts. A partir d'aquesta xerrada, 

al^iuns veins del carrer del Carine ja vam íer becerolcs polítique.s... ajudant a 

ensobrar propaganda del candidat Botanch! 

També bi bavia contactes amb jovcs d'altres pobles, que feien activitats 

a redó.s de Icí̂  rectorie.s. Recordó baver anat a ViJrere.s, Mostalric, Llayostera 

i Cassíl. En aquest darrer poblé vaig veure per primera vegada en Bo.sch 

Martí. Aijuest fíran pnn'ocador i artista-renaixentista, no el fractaria fins 

dntzc anys mes tard, en el Comité per a la Pan i el nesannament. 

Posteriorment, em despla<;ava a pobles com Malgtat, Pineda, Calella, 

S a n t Pol , A r e n y s , on ens aplef^avem eU membres de la C o m i s s i ó 

d'Acti\'itats Cí\'itiues Je! N'laresme, Selva i Girones. Aquesta comissió era 

una mena de mini-assemblea de Cata lunya que organit iava act ivi tats 

cíviques i també escanipava ocasionalment fulls inforniatius. Aquesta 

comissió va arreplegar nuilces signatures en protesta peí tancament de 

Presíncía. També s'organitzaten a Girona algunes xerrades cotn la de Félix 

Cucurull sobre cafalanisme, a mes d'alguna representació teatral en els 

baixos de la casa Caries sobre la vida de Layret, a la qual va assistir M. 

Aurihlia Capmany i no sé si bi havia també els Teixidor i Formosa. Com que 

aquesta comissió necessitava calés, es munta una actuació de Lluís Llach al 

Municipal. Quan resta tot organitiat, en Llach no es ptesenta i la comissió 

va arrossegar un déficit de 8,000 pessetes per les despeses de propaganda, 

cartells, permisos, etc. 

A mb els primers cursos de la tacultat ja muntats , la miseria cultural 

gironina va pujar una mica de to. Així alguns amics ja intervenien en la 

formació de l'Escola i.rEstiu o, simplement fugien cap a Barcelona. Hi bagué 

acces al «túnel" de Tesglésia del Carme sobre Vietnam, en que coincidien 

ocasionalment estudiants i treballadors. Es podia veure alguna peMícula 

com Oauhe projectada a la sala d'actes del Seminari. O bé, resmentat local 

de ¡'est^lésia del Carme tain servia per a un acte informatiu sobre e! procés 

contra Camacbo com per parlar de la bistoria del primer de maig per part 

del que anys mes lard seria conseller de Cidtura, joaquim Ferrer. 

La íalta de continuítat típica del carácter anarquista (.l'aquest país teia 

que a vegades es dediquessin esfor^os a projectes que posieriorment no 

sorticn a la llum. Per posar només un exemple: un,̂  companys es dedicaren, 

despiés d'emprenyar la Fiindació Boíill i algitn socióleg, a t'er un estudi sobre 

la sanitat a Girona en que es deia i]ue unes poques famílies de metges 

gironins es leien la barba il'or. a part de la mala alenció sanitaria general, 

etc. Pero després van ser incapa(;os de publicar-bo. 

Posaré un altre exemple per ajudar a tcr en tenJre en quin món ens 

nuu'íem. L'any 1972 es fumla Omnium Cultural. A les reunions de la junta 

provisional, abans tie constituir-se oticialtnent, bi a.'̂ sistia reguiarment el 

pare Sobrequés. Com que estava preociipat per la censura i a la vegada volia 

que, com tots, Omniían tingues continuítLit, va proposar que el presidenr fos 

un bon "paraigua», Aquest «paraigua" va ser el president de la Cambra de 

(_A>tneri;, en Francesc Ferrer. 

jordi Creixans 
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